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APRESENTAÇÃO

As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 
saúde e/ou doença. A fisioterapia faz parte dessa ciência. Nesta coleção “Fisioterapia 
na Atenção à Saúde” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da fisioterapia.

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios cinéticos 
funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados por alterações 
genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. 

Para que o fisioterapeuta possa realizar seu trabalho adequadamente é necessário 
a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências prático/clínicas e 
revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “Fisioterapia na Atenção à Saúde” apresenta 
conhecimento fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade 
leiga e científica, através de oito artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, 
avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: Introdução: As implicações 
do cuidado à pessoa dependente reflete 
diretamente no dia a dia de quem cuida, 
levando, por vezes, ao desgaste físico. 
Geralmente, os cuidadores familiares não 
são orientados para exercer o cuidado, 
precisando de um suporte. Neste sentido, é 
necessário saber a maneira mais adequada 
de manusear o familiar, a fim de não adquirir 
riscos ergonômicos e biológicos,  deixando-o 
vulnerável ao adoecimento de ordem física. 
Objetivo: Conhecer o impacto do suporte 
domiciliar fisioterapêutico a pessoa dependente 
e os seus reflexos no cuidado diário realizado 
pelo familiar idoso. Método: Pesquisa 
qualitativa, realizada entre março e junho de 
2017, com seis idosas cuidadoras de familiares 
dependentes de cuidados, cadastrados em 
um programa público de atenção domiciliar 
em Salvador, Bahia, Brasil. A coleta de dados 
foi realizada no domicílio,  por meio de uma 
entrevista semiestruturada e analisada pelo 
método da Análise de Conteúdo. Resultados: 
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Após as condutas fisioterapêuticas a pessoa dependente houve melhora  do seu quadro 
funcional e também no da sua cuidadora idosa, pois ao aumentar a mobilidade, flexibilidade 
corporal e reduzir a dor e rigidez articular por meio de exercícios terapêuticos, possibilitou 
superior desempenho no cuidado do familiar, nas atividades diárias, como banho no leito, 
trocas de fraldas, mudanças de decúbitos e transferências. Conclusão:  O impacto do 
suporte do profissional de fisioterapia para pessoas dependentes foi positivo na melhora 
de sua funcionalidade, permitindo ainda relevante impacto no cuidador idoso nas ações do 
cuidado rotineiro, por meio de um melhor bem-estar, principalmente no aspecto físico, ao se 
permitir melhor manuseio ao familiar dependente. 
PALAVRAS-CHAVE: Cuidadores, Assistência domiciliar, Saúde do idoso, Fisioterapia.

PHYSIOTHERAPEUTIC INTERVENTION IN DEPENDENT PATIENTS AND ITS IMPACT 

ON HOME ACTIONS OF ELDERLY CAREGIVERS

ABSTRACT : Introduction: The implications of caring for the dependent person directly 
reflect on the day-to-day of those who care, sometimes leading to physical exhaustion. 
Generally, family caregivers are not oriented to exercise care, needing support. In this sense, 
it is necessary to know the most appropriate way to handle the family member, in order 
not to acquire ergonomic and biological risks, leaving them vulnerable to physical illness. 
Objective: To know the impact of home physicaltherapy support for dependent people and 
their impact on daily care provided by elderly family members. Method: Qualitative research, 
carried out between March and June 2017, with six elderly caregivers of relatives dependent 
on care, registered in a public home care program in Salvador, Bahia, Brazil. Data collection 
was performed at home, through a semi-structured interview and analyzed using the Content 
Analysis method. Results: After the physicaltherapy procedures, the dependent person had an 
improvement in his her functional status and also in that of his  her elderly caregiver, because 
by increasing mobility, body flexibility and reducing joint pain and stiffness through therapeutic 
exercises, it enabled superior performance in the care of the patient. in daily activities, such as 
bed bathing, diaper changes, changes in decubitus and transfers. Conclusion: The impact of 
the support of the physiotherapy professional for dependent people was positive in improving 
their functionality, still allowing a relevant impact on the elderly caregiver in the actions of 
routine care, through better well-being, especially in the physical aspect, when allow better 
handling for the dependent family member.
KEYWORDS: Caregivers, Home care, Elderly health, Physiotherapy.

1 | 	INTRODUÇÃO

As repercussões do cuidado à pessoa dependente refletem diretamente no dia a dia 
de quem cuida. Desta forma, promove alterações na sua qualidade de vida, levando ao 
desgaste físico e emocional. Estudo acerca das funções exercidas pelos cuidadores, têm 
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demonstrado impactos negativos na área da saúde, levando a sobrecarga psicológica e 
física (YAVO; CAMPOS, 2016). A dinâmica do cuidado, exige muitas vezes, uma dedicação 
integral e exclusiva, acarretando em afastamento do meio social, a exemplo do próprio 
lazer (ALMEIDA et al, 2018). 

Define-se como cuidador, o indivíduo que presta cuidados de forma direta, contínua 
e regular a quem precisa, podendo ser familiar, informal ou formal (BRASIL, 2012). Os 
cuidadores familiares são, na maioria das vezes, mulheres (cônjuges ou filhas), com idade 
que varia entre 50 a 70 anos, com baixa condição socioeconômica (JESUS; ORLANDI; 
ZAZZETTA, 2018). Por se tratar de pessoas de meia idade a idosas, exercendo o cuidado, 
a atenção deve ser redobrada, pois apresentam ou estão em processo de alterações 
provocadas pelo envelhecimento que, somadas a sobrecarga do cuidado, podem 
desencadear em adoecimentos de ordem física (RAMÍREZ-PEREIRA et al, 2018; FLESCH 
et al, 2020).

Muitas vezes, o cuidador se encontra desprovido de  suporte adequado para 
enfrentar uma nova situação, principalmente no âmbito domiciliar, deixando-o vulnerável 
ao adoecimento físico. Além disso, são expostos a exercerem uma função sem qualquer 
preparo prévio e adequado, levando-o a manipular a pessoa dependente incorretamente, 
favorecendo a riscos ergonômicos e físicos, e limitando o seu cuidado (SILVA; BOERY, 
2017).  

Estudo nacional revela que cuidadores gostariam de expor suas dúvidas e angústias, 
dessa forma seria possível a elaboração de ações mais eficazes e com menos sofrimento 
físico. Nesse sentido, o profissional de fisioterapia no âmbito domiciliar, pode atuar 
diretamente na diminuição de riscos de ordem biológica e ergonômica, diminuindo assim 
a sobrecarga do cuidado (SOUZA et al, 2015).  Isso também poderia ser feito em cenário 
hospitalar, já treinando o cuidador para um cuidado seguro em domicílio.

Tendo em vista a falta de preparo e os riscos que o cuidador está exposto, bem como 
a necessidade de ajuda do profissional de saúde para que este possa se proteger de 
agravos, o objetivo deste estudo é conhecer o impacto do suporte domiciliar fisioterapêutico 
a pessoa dependente e os seus reflexos no cuidado diário realizado pelo familiar idoso.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, realizada entre março e junho de 2017, com 
idosas cuidadoras de familiares dependentes cadastradas em uma das bases de um 
programa de atenção domiciliar em Salvador, Bahia, Brasil. Este programa é indicado 
para indivíduos com dificuldades temporárias ou definitivas que apresentam limitações 
para chegar a uma unidade de saúde (BRASIL, 2012). Cada base conta com o suporte de 
uma equipe multiprofissional, constituída por médicos, enfermeira, fisioterapeuta, dentre 
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outros profissionais (BRASIL, 2016).
Por se tratar de participantes mulheres, seguindo o perfil de cuidadores relatado 

na literatura (BRIGOLA, 2017; ALMEIDA, 2018; GOMES, 2019), essas pessoas serão 
abordadas, a partir de agora, no sexo feminino. Para o estudo, foram incluídos cuidadores 
com idade a partir de 60 anos, e que prestasse cuidados ao seu familiar dependente no 
domicílio. 

Inicialmente, foram consultados os prontuários das pessoas cadastradas na base 
lócus, incluindo-se aqueles cujos cuidadores tivessem 60 anos ou mais. Contudo, em 
apenas um dos 53 prontuários consultados, tinha o registro do cuidador com idade igual 
ou maior a 60 anos. Assim, foi realizada nova consulta, nos prontuários, com o intuito 
de localizar idosos como membro da família. Foram encontradas dez situações. A partir 
daí, foi realizado um contato telefônico com estas pessoas, com o objetivo de identificar 
se elas exerciam o cuidado ao familiar dependente, e se tinham interesse de conhecer e 
participar da pesquisa. Destas, apenas seis aceitaram participar e assinaram o termo de 
consentimento livre e esclarecido.

A coleta dos dados ocorreu no domicílio das cuidadoras por meio de uma entrevista 
semiestruturada, que acomodava questões quanto a caracterização sociodemográfica e 
do processo de cuidado dos cuidadores e a questão norteadora: conte para mim como 
são ofertados os cuidados de fisioterapia ao seu familiar dependente; me fale como você 
percebe a sua saúde após as condutas fisioterapêuticas ao seu familiar.

De maneira a garantir o anonimato, as entrevistas foram gravadas e transcritas 
na íntegra sendo os participantes identificados por nomes de flores. Os dados foram 
analisados pelo método da Análise de Conteúdo proposta por Bardin (2016). Neste 
momento selecionou-se o material a ser analisado, realizou-se a leitura exaustiva dos 
resultados, já identificando os dados que apresentavam similaridades e agrupando-os, 
iniciando a categorização conforme as ideias centrais. 

Por fim, ocorreu a interpretação dos achados, dando nomes as categorias: Impacto 
positivo da fisioterapia para funcionalidade da pessoa dependente de cuidados; Impacto 
positivo da fisioterapia para as ações do cuidado domiciliar realizado por familiar idoso. 
As categorias foram discutidas e corroboradas com pesquisas atuais, nacionais e 
internacionais. 

A pesquisa encontra-se vinculada ao projeto matriz: “Idosos cuidadores no cuidado 
ao outro em domicílio: intervindo na sobrecarga do cuidado”, devidamente aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Escola de Enfermagem da Universidade Federal da 
Bahia, sob o número de CAAE: 60174216.3.1001.5531. 
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3 | 	RESULTADOS

Participaram do estudo seis idosas cuidadoras, com idade entre 60 a 79 anos, 
que realizavam os cuidados sete dias da semana aos familiares, dependentes. Quatro 
delas contavam com o apoio de outros familiares, três de cuidadoras formais e três de 
empregadas domésticas que ajudavam nas tarefas do lar. Apenas cinco das cuidadoras 
relataram possuir o suporte do profissional de fisioterapia, realizando atendimento 
domiciliar à pessoa dependente de cuidados, como demonstra o Quadro 1.

Quadro 1: Caracterização sociodemográfica e do processo de cuidado de idosas cuidadoras de 
familiares dependentes. Salvador, Bahia, 2017. 

Fonte: Elaboração própria, 2017.

Para dar visibilidade a natureza do cuidado prestado pelas idosas cuidadoras, 
elaborou-se um quadro apresentando as condições de saúde e o quadro clínico do familiar 
dependente (Quadro 2).



 
Fisioterapia na Atenção à Saúde 3 Capítulo 18 168

 Quadro 02: Síntese da história do familiar dependente. Salvador, Bahia, 2017.
Fonte: Elaboração própria, 2017.

Impacto positivo da fisioterapia para saúde e qualidade de vida do familiar 
dependente de cuidados

Por meio dos depoimentos das cuidadoras foi possível evidenciar que a atuação do 
fisioterapeuta na manutenção e reabilitação do familiar dependente no domicílio, revelou-
se positiva para a saúde do familiar dependente de cuidados.

[...] ele é acompanhado também por uma fisioterapeuta. [...] ela tira ele da cama e põe no 
tatame para trabalhar melhor, faz exercícios na bola suíça, coloca a tala na mão, levanta 
ele para ficar em pé e depois o deixa sentado na cadeira por um período. (Rosa, 63 anos, 
cuidadora de filho de 31 anos)

Ele fazia fisioterapia duas vezes por semana e, quando a fisioterapeuta não vinha, ele 
fazia os exercícios que ela o ensinou. A fisioterapia é muito importante nesses casos, 
porque ele recuperou alguns movimentos que havia perdido. Hoje, mesmo paraplégico, 
ele já faz tudo sozinho: até a cama dele é ele quem forra, estica o lençol de um lado, puxa 
do outro lado; ele sozinho já passa da cama para a cadeira de rodas ou de banho. Ele já 
está bem melhor! (Margarida, 79 anos, cuidadora de neto de 19 anos)

 [...] tem um fisioterapeuta, muito bom, que vem uma vez por semana, mexe e puxa 
pescoço, braços e pernas, mexe nele todo, coloca sentado na cama. A fisioterapia é 
muito importante, ajuda muito! [...] sem falar que a dor dele diminuiu. (Girassol, 73 anos, 
cuidadora de filho de 49 anos)

A fisioterapia é feita por duas profissionais. [...] como ela não tem movimento, a 
fisioterapeuta mexe no braço, na perna, no pescoço, observa se a deglutição e a salivação 
estão funcionando. (Jasmim, 72 anos, cuidadora de mãe de 98 anos)
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Ela fazia fisioterapia porque ela não engolia direito. [...] A fisioterapeuta movimentava os 
braços, as pernas. Fazia exercícios respiratórios com manobras no peito e nas costas, 
depois da fisioterapia, ela conseguia soltar bastante secreção e respirava melhor. (Tulipa, 
60 anos, cuidadora de mãe de 86 anos) 

Impacto positivo da fisioterapia para saúde e qualidade de vida da idosa cuidadora 

Nas falas, foi possível evidenciar que a atuação do fisioterapeuta no cuidado ao 
familiar dependente no domicílio contribuiu para a saúde física e emocional da cuidadora.

[...] eu ajudo a fisioterapeuta em tudo, por ele ser grande e pesado, não têm condições 
dela fazer sozinha. Eu gosto de participar de tudo para ver a evolução dele, até das 
sessões de fisioterapeuta. (Rosa, 63 anos, cuidadora de filho de 31 anos)

Depois das sessões de fisioterapia ele foi se desenvolvendo e já está bem melhor. A 
fisioterapia ajudou ele a ser independente, agora só cozinho para ele. (Margarida, 79 
anos, cuidadora de neto de 19 anos)

Ele era travado e agora está mais mole. [...] melhorou até para eu dar o banho, posso 
manusear ele melhor (Girassol, 73 anos, cuidadora de filho de 49 anos)

Eu assisto todo atendimento até o fim e percebo que ela está melhor. (Jasmim, 72 anos, 
cuidadora de mãe de 98 anos)

[...] ela sempre melhorava depois da fisioterapia, até eu me sentia melhor. (Tulipa, 60 
anos, cuidadora de mãe de 86 anos) 

4 | 	DISCUSSÃO

O estudo observou que após as intervenções fisioterapêuticas ocorreu uma melhora 
do quadro funcional do familiar com dependência, a exemplo do aumento da mobilidade, 
flexibilidade corporal e redução da dor e da rigidez articular.

Desta forma, a cinesioterapia se revela enquanto uma das principais ferramentas 
utilizada pelo fisioterapeuta, que visa a funcionalidade, tendo como resultados a melhora 
do condicionamento físico, alinhamento postural, redução de incapacidades, relaxamento, 
alívio de dor e melhora da qualidade de vida (BERTOLINI; ZIROLDO, 2015). Estudo 
randomizado realizado em São Paulo evidenciou a importância dessa terapêutica para 
a redução da dor de indivíduos com osteoartrite de joelho, promovendo assim, maior 
autonomia nas atividades e disponibilidade de se exercitarem (OLIVEIRA; VATRI; ALFIERI, 
2016).

A melhora do quadro funcional da pessoa cuidada permite que o cuidador 
desempenhe melhor suas atividades de cuidados diários, a exemplo do banho no 
leito, trocas de fraldas, mudanças de decúbitos e transferências. No referido estudo, as 
cuidadoras, tiveram menos sobrecarga física, uma vez que o familiar se encontrava com 
melhora da mobilidade por conta dos atendimentos de fisioterapia no próprio domicílio. 
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Pesquisa realizada com 50 cuidadores, sendo a maioria mulheres, concluiu que quanto 
maior a dependência física e cognitiva dos familiares dependentes, maior será a sobrecarga 
de cuidado do cuidador (CARVALHO; NERI, 2019). 

Em contrapartida, um estudo com cuidadores de pacientes pós acidente vascular 
encefálico (AVE), revelou, que não houve correlação significativa entre a sobrecarga física 
do cuidador e o nível de dependência funcional da pessoa cuidada. Entretanto, pontuou que 
o acúmulo de atividades de cuidados diários devido às alterações funcionais das pessoas 
dependentes, levaria ao aumento da tensão geral do cuidador e, consequentemente, 
sobrecarga física (ARAÚJO et al, 2016). 

Neste contexto, o aumento da sobrecarga física pode ser influenciada também 
pelo cuidado a longo prazo e a própria falta de informações. Estudo revelou resultados 
significativos nos domínios da saúde física e qualidade de vida, de cuidadores, e melhorias 
foram apontadas pela combinação da abordagem educacional e intervenção ergonômica. 
O processo educacional, inclusive, foi pontuado como fator essencial para a motivação 
dos cuidadores, desenvolvimento de suas habilidades, aumento da responsabilidade e 
melhora da qualidade de vida (MOREIRA et al, 2018).

Ressalta-se que o fisioterapeuta encontra-se apto a atuar em ergonomia, podendo 
realizar avaliação física e cinésio-funcional, bem como organizar rodízios de tarefas, com 
fins na qualidade de vida (COFFITO, 2011), além do próprio conhecimento anatômico, 
fisiológico e biomecânico do corpo humano, desta forma pode contribuir ativamente para 
saúde do cuidador.

Além da atuação da fisioterapia motora, em alguns casos, é fundamental que ocorra 
a intervenção respiratória que visa a prevenção e tratamento das doenças no aparelho 
respiratório. Deste modo, observou-se em falas das idosas cuidadoras que após as 
manobras realizadas pelo fisioterapeuta houve melhora no conforto respiratório do familiar 
dependente, pois além de eliminar secreção, respirava melhor, ajudando não somente o 
paciente, mas a família, no sentido de tanquilizá-la. Estudo realizado com fisioterapeutas 
que atuam em um programa público de assistência domiciliar, relatou que estes utilizavam 
como técnicas os exercícios respiratórios, manobras de higiene brônquica e reexpansão 
pulmonar, melhorando o quadro e a qualidade de vida dos pacientes (SOUSA; RIBEIRO; 
RIBEIRO, 2018). 

Nessa perspectiva, o fato do familiar respirar melhor, ocasiona uma sensação de 
alívio para o cuidador, uma vez que tendem a somatizar os sentimentos vivenciados e 
estes, por vezes, refletem em dor física (GOMES et al, 2019). Essa somatização estar 
diretamente relacionada ao maior nível de sobrecarga do cuidador, bem como a falta de 
apoio social (DELALIBERA; BARBOSA; LEAL, 2018).

Importante salientar, que as cuidadoras referiram sentir-se melhor tanto no 
aspecto físico como emocional, após cada sessão realizada pelo fisioterapeuta à 
pessoa dependente, pois percebiam a melhora e o bem-estar do seu familiar. Pesquisa 
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permitiu observar que o profissional de fisioterapia vai além das aplicações de técnicas, 
perpassando por ensinamentos e orientações tanto para o familiar dependente como para 
o cuidador, de maneira a deixa-lo mais preparado a realizar as práticas de cuidados no 
domicílio. Estudo transversal realizado no Ceará revelou que o vínculo entre cuidador e 
fisioterapeuta facilitou a adesão e condutas que envolvem o cuidado domiciliar, a exemplo 
das mudanças de decúbito e posicionamentos, impactando diretamente na saúde do 
cuidador e recuperação do familiar (GOMES; BEZERRA, 2016).  

Na fala da cuidadora (Rosa), por exemplo, observa-se que a mesma referiu estar 
presente em tudo relacionado ao filho, e cita as sessões de fisioterapia. Essa atitude 
protetiva da cuidadora pode estar relacionada a sensação de responsabilidade e dever 
com seu familiar, fazendo com que considere o cuidado com uma obrigação moral (LÓPEZ-
MARTÍNEZ; FRÍAS-OSUNA; DEL-PINO-CASADO, 2019), dedicando-se integralmente 
ao cuidado. Pesquisas sinalizam que os cuidadores gastam mais tempo realizando 
atividades obrigatórias de cuidado, priorizando o cuidado ao familiar e esquecendo de si 
(CARVALHO; NERI, 2019; GOMES et al, 2019). Assim, a fisioterapia revela-se enquanto 
importante para a saúde e qualidade de vida da pessoa dependente, assim como para o 
seu cuidador.

Diante ao exposto, surge a necessidade de pensar e efetivar ações que permitam 
orientar e qualificar o trabalho do cuidador, de maneira a reduzir a sobrecarga das tarefas 
de cuidar. O despreparo do cuidador pode influenciar em sobrecarga física e psicológica, 
somado-se ainda sentimentos como medo e insegurança. Nesse sentido, é necessário 
pensar em estratégias de apoio formal ou informal aos cuidadores (ARAÚJO et al, 2016). 
Estudo sinaliza para a oferta de apoios formais favorecendo a redução de sobrecarga, 
seja ela pela prática de habilidades, organização do tempo para o cuidado, inclusão 
de atividades de lazer, entre outras, sendo todas focadas no bem-estar do cuidador 
(CARVALHO; NERI, 2019). 

5 | 	CONCLUSÃO

O estudo permitiu observar que as idosas cuidadoras que contam com o suporte 
do profissional de fisioterapia, aos seus familiares dependentes, apresentam um melhor 
cuidado domiciliar permitindo mais bem-estar, principalmente no aspecto físico, pelas 
manobras mais facilitadas realizadas a pessoa dependente, a qual apresentaram melhor 
funcionalidade, por meio do suporte fisioterapêutico, uma vez que reduziu a dor e melhorou 
a mobilidade, facilitando a assistência prestada.

O estudo apresentou como limitação ser realizado em apenas uma única base do 
programa público de atenção domiciliar, o que não diminui a qualidade do mesmo. Desta 
forma, acredita-se que seja necessário a atuação do profissional de fisioterapia em todos 
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os espaços da saúde. Este, fortalecerá o trabalho em equipe, a redução da sobrecarga do 
cuidador e uma melhor qualidade de vida ao familiar dependente, gerando assim, menos 
custos para o sistema público de saúde.

Espera-se que os achados possam contribuir para o direcionamento de ações com 
a equipe de saúde, além da construção de novas pesquisas científicas que dissemine 
a informação de cuidado adequado às pessoas com dependência e seus familiares 
cuidadores.
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